
Hélio Serejo (1912/2007) – 
pertenceu à ASL

Li, com inaudível prazer, o livro regio-
nalista do culto confrade J. Barbosa 
Rodrigues. A dedicatória vem nestes 
termos tocantes: “À memória do sau-
doso Emílio Garcia Barbosa (Barão) e 
homenagem ao mestre, irmão e amigo 
Hélio Serejo, dois grandes conhecedo-
res do linguajar sul-mato-grossense”.

Além do livro, uma carta manuscrita – 
traçadura de estima, alta consideração e 
repositório de cavalheirismo – com este 
finalzinho de balançar o coração cabo-
clo: “Espero poder passar outros domin-
gos em Indubrasil, contando com a sua 

presença e a de Elpídio Reis. Eu me ale-
graria muitíssimo”.

Batuta, esse J. Barbosa Rodrigues! 
Batuta é “escarificador” de sinceridade.

E o l ivro “Glossário Mato-
Grossense”? Excelente. Trabalhado cui-
dadosamente, com carinho, sem “en-
xerto” de modismo depreciativo.

Foi fiel em tudo o autor: no sentido 
interpretativo, na classificação do douto 
prof. Otávio Cruz, no assimilar do mo-
dismo e na essência do dito ou marcan-
te linguajar sertanejo que, em muitas 
regiões, ainda subsiste, desprezando 
quase que em acinte, o avanço da civi-
lização.

A prova irrefutável da seriedade da 

obra de pesquisa encontra-se nesta 
manifestação do pesquisador inteligen-
te que cultiva o exato: “Deixei de lado 
muitas dezenas de vocábulos e locu-
ções para os quais não consegui defini-
ções satisfatórias”. É a prova, irrefragá-
vel, de um autor que nutre desmedido 
zelo pelo escorreito.

“Glossário Mato-Grossense”, de J. 
Barbosa Rodrigues, passa a enriquecer 
sobremaneira a cultura regionalista de 
Mato Grosso do Sul.

Gratíssimo, irmão de ideal, pelo livro, 
pela carta de próprio punho e pela ofe-
renda impressa, um mimo de delicade-
za, marca grandiosa dos homens que 
têm diuturnamente o coração aberto 
para os rasgos da generosidade sem li-
mites.

*19 de junho de 1988

Paulo Nolasco – doutor em 
Literatura Comparada, professor 
universitário e escritor

Inicio com uma citação sobre a obra 
do nosso escritor fronteiriço Hélio 
Serejo, segundo as palavras do profes-
sor José Pereira Lins: “Já comparado a 
Jorge Amado para as letras nacionais, 
é Lenine Póvoas, o historiador e crí-
tico literário, quem destaca em Hélio 
Serejo, o autor de temas regionais, 
‘mais importante do que Jorge Amado, 
porque escreve sobre uma das regiões 
sociologicamente mais importantes 
do país: a do ‘Melting-pot’ da fronteira 
Brasil-Paraguai’”. 

A citação serve ao nosso propósito 
de discorrer sobre a literatura regio-
nal do “sulestemagrossense”, fronteira 
Brasil-Paraguai, procurando constituir 
um espaço e universo de discurso que, 
sem rivalizar com outras regiões e re-
gionalismos, possa caracterizar um en-
torno específico ou locus de enunciação 
constitutivo de uma voz e dicção pró-
prias, grosso modo, integradas as de-
mais regiões e países do Cone Sul. Sob 
esta perspectiva, daremos ênfase à co-
piosa prosa regionalista de Hélio Serejo, 
ainda pouco conhecida e restritamente 
abordada, elegendo-o, a despeito de 
outros escritores sul-mato-grossenses, 
como Manoel de Barros, que, dentre to-
dos, dispensaria mais apresentação no 
panorama da literatura brasileira.

Considerado o “nosso Catulo, o das 
paixões sul-mato-grossenses”, Hélio 
Serejo dedicou inumeráveis páginas 
à sua cidade de Ponta Porã/MS, fron-
teira seca com Pedro Juan Caballero/
PY. Nascido em 1º de junho de 1912, 
na Fazenda São João, no município de 
Nioaque, Hélio Serejo faleceu no dia 08 
de outubro de 2007, em Campo Grande, 
aos 95 anos de idade. Cidade predesti-
nada a sua, pois, segundo o abalizado 
escritor Elpídio Reis, se houvesse um 
concurso “para saber-se qual a cidade 
do mundo que mais livros têm sobre si 
escritos, Ponta Porã – com as obras de 
Serejo – ganharia de corpo inteiro!”. Se 
em cada uma das regiões do Brasil en-
contra-se um relato constitutivo e pró-
prio, aqui deparamos com a vasta e for-
midável narração de um escritor antes 
de tudo conhecedor dos mais variados 
estratos da gente, da formação étnica 
e do povoamento da região sul-mato-
grossense. Em tudo e por tudo, a exten-
sa obra de Hélio Serejo, cujas composi-
ções literárias são lendas, contos, poe-
sias, narrativas ervateiras e evocações 
de imagens do sertão, é compêndio dos 
usos e costumes regionais e principal-
mente das tradições relacionadas com a 
atividade ervateira. É do próprio Hélio a 
caracterização mais adequada do locus 
de enunciação de sua variada produção 
de textos e o próprio lugar da cultura na 
qual se filiou, num emaranhamento re-
sultante no contexto geral de sua prosa 

poética. Em “Amor pelo crioulismo”, 
relato que abre a coletânea de contos 
“Contos Crioulos”, lê-se no primeiro 
parágrafo: “Desde meninote fui assim: 
um enamorado, [...] das paisagens ser-
tanejas, portanto, dos ‘mistérios’ das 
coisas charruas. Fui – sem nenhuma 
dúvida – um trilhador de caminhos, um 
observador incansável, um perguntador 
de muito fôlego”. Continua o narrador, 
falando da intensidade com que sorveu 
todos os momentos formadores de um 
“crioulismo embriagador”: “Sorvi, com 
muita sofreguidão, o selvático, o des-
campado, os cômoros, os brejos infin-
dáveis, as croas, o vargeado de moitas 
clorofiladas, os pára-tudos chamadores 
de raios, a solitária lagoa de água azu-
lada, os trilheiros dos bichos do mato, 
o vento sulino anunciando chuva, a 
sinfonia das taboas nos alagadiços, a 
algazarra ruidosa das ‘baitacas’ na roça 
de milho, as ‘canhadas’ onde as aves di-
versas buscam o farnel apetitoso, as ár-
vores desgalhadas, no espigão de pouca 
sombra, o chirlar festivo da passarada, o 
urro da fera andeja que corta o despo-
voado sem rumo determinado, o baru-
lho cantante da quebra d’água no cora-
ção das brenhas, e o luar que branqueja 
a vastidão”. 

A história do mundo do mate encon-
tra sua robustez seja nas obras de Serejo 
e de Donato, seja na própria selva, am-
bas tema e personagem do “drama do 
mate”, a encontrarem ressonâncias em 
tantos textos-denúncia da luta do ho-
mem com a terra e das histórias de ex-
plorados e exploradores

Maria da Glória Sá Rosa 
(1927/2016) – pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Ao contemplar na TV a figura do poeta 
Manoel de Barros, lembrei-me de um 
encontro que tivemos, numa viagem 
pelos céus desse Brasil cada vez mais 
carente de artistas do sonho e da arte 
de sobreviver à perda das ilusões.

Numa manhã de domingo de 
1988, preparava-me para regressar a 
Campo Grande, MS, quando avistei 
de longe o poeta retirando a mala na 
entrada do Galeão.

Aos 74 anos na época, cabelos pra-
teados, mais longos, soltos ao vento, 
terninho cinza quadriculado, o poeta 
respirava o prazer das alegrias com a 
família, livros, música, filmes, como 
alguém que não perdeu o olhar curio-
so de eterna criança.

Registro aqui algumas de suas ob-
servações: “Não gosto dos que ten-
tam explicar demais minha poesia. 
O trabalho com a palavra constitui 
o universo de minhas invenções. 
Desprezo os apressados, ansiosos 
de publicar com a sofreguidão de 
um desempenho a ser mostrado. 
Concordo com os que afirmam que 
retirei minha poesia das alturas para 
impregná-la das coisas do chão, do 

caramujo, do lixo do entulho”.
“Alegra-me o interesse dos estudan-

tes pelo que publico, principalmente 
nas universidades. Há pouco tempo, 
uma professora comentou que minha 
poesia causava nela o choque de um 
fenemê freando”.

A conversa girou depois em torno 
dos filmes a que assistira nos dois me-
ses que ficara no Rio de Janeiro. Viu 
todo um ciclo de Truffaut e outro de 
Fassbinder, diretores que admira.

Confessou-me ter chorado assistin-
do ao filme “Au Revoir les Enfants”, 
de Louis Malle, pelas lembranças que 
lhe vieram dos tempos de internato. 
Gostou das peças “Quatro Beckett”, di-

rigida por Gerald Thomas, e de “Noel”, 
por Domingos de Oliveira.

Concorda comigo que não se de-
ve transpor a linguagem do cinema 
ou da pintura para análises poéticas, 
acrescentando: “Cada arte deve ser 
vista através do signo com que foi 
construída”.

“Ser poeta é uma maldição que 
precisa ser cumprida a cada renovar-
se do minuto. Por isso, sou admirador 
de Augusto dos Anjos, cuja poesia 
quebrou todos os tabus semânticos e 
linguísticos”.

Essa conversa foi entremeada de 
risos e muitas doses de humor. Cada 
palavra vinha impregnada da ironia 
sutil que nos atinge como a doçura 
agridoce do morango e ficou resso-
ando nas cordas da memória, depois 
de atravessar as paredes do tempo. O 
poeta, excelente “causeur”, extraiu de 
cada pequeno acontecimento o en-
cantamento a quem teve, como eu, a 
dádiva de partilhar de suas preferên-
cias intelectuais e artísticas. Como es-
quecer momentos assim?

*Campo Grande/MS, 05/05/2015
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POESIAs
Um voo pelos céus da poesia  
com Manoel de Barros

Compra-se uma 
contemplação

Sobre o escritor Hélio Serejo

Glossário Mato-Grossense

Nos caminhos do bonde

O bondinho é romântico!
Tem charme e muito dengo.
Parte tocando o tímpano
nos trilhos vai molengo.

Devagarzinho indo...
Lá vai ele passando
na estação do passado,
roçando o mesmo chão,
nos mesmos trilhos... vão
trazendo emoções vívidas,
em cada coração.

O amor anda de bonde...
Como se fosse o ontem.
Passageiros ao vento
com olhares atentos,
ruas de paralelepípedos,
cores sépias da idade
vagas e sentimentos
 de cálida saudade!

Elizabeth Fonseca 

Passarogo
 
O pássaro está feito. E voa/com certeza.
Pró nada. Como que vou vendo o perfil
esculpido na metonímia do espelho.
Aprendi voar tendo asas por todos os
sentidos.
 
Feito ave de subúrbio cantarei sem
soberba pelas manhãs de Rancharia
ou Goiânia. Um voo dentro do ovo
cápsula feito ave,
flutando num breve calipso.
 
Até que chegue o tempo de ser
silenciopedra.

Orlando Antunes Batista
 

Prosélito

Já que é mister viver no esquecimento,
Colhendo as desventuras uma a uma,
A cruz pesada do meu pensamento
Trago, sem Cireneu, por entre a bruma.

Por entre as névoas fortes do tormento,
Sem nunca ser feliz na terra, em suma,
Hei de passar silente e sem lamento,
Sem me queixar, jamais, de coisa alguma.

Serei feliz na dor e na humildade.
Já que é forçoso amar esta ansiedade,
Os prantos meus sufoco-os na garganta.

É que, moldado à ingratidão da sorte,
Meu pobre coração, depois da morte,
Soluça, chora, enxuga o pranto e canta!

Altevir Alencar

A bola diz

Quando eu rolo
Esquecem-se de todos os problemas
Ricos
Pobres
Negros e brancos
Homens e mulheres todos na mesma
Alegria
Sem distinção de cor
Credo
Nos lugares mais simples
Ou sofisticados
Quem é fraco fica forte
Abraços e uma aparente união
Que deveria continuar
Para se resolver outros problemas
De ordem social econômica
Cultural.

Guimarães Rocha

Meus haicais

Branca e sozinha
a camélia tristonha
reflete o luar.

    Lírios do campo
    brilham ao sopro do vento
    como borboletas.

Por serem tímidas
as violetas se escondem
na verde folhagem.

    Que lenda guardará
    seca pétala de rosa
    dentro de um livro?

J. Barbosa Rodrigues

ENCONTRO. Maria da Glória Sá Rosa e Manoel de Barros

Ileides Muller – poeta e cronista, 
pertence à ASL

Camadas de compromissos sedimen-
tam-me num ritmo acelerado, mas 
me recuso a petrificar-me na mate-
rialidade. Sinto que ainda tenho for-
ças para transcender, pois pulsa em 
mim um desejo ilimitado de crescer. 
Preciso silenciar meu coração. 

Disseram-me que existem ocasos 
ainda não contemplados expostos 
nas paredes de tardes virgens. É um 
desses que preciso para minha pu-
rificação. Caminho então no rumo 
do Pantanal. É lá que se deixam en-
contrar.

De longe o avisto. 
Extasiada, ajoelho-me à beira da na-

tureza em absoluto respeito. Guardo 
as palavras para depois e deixo meu 
olhar absorver a grandiosidade do 
espetáculo que tinge de vermelho a 
cama azul das águas e recolhe a tarde 
para dentro de si. Aves em voos rasan-
tes voltam para suas casas aplaudin-
do o entardecer com o bater das asas. 
Elas, sim, sabem agradecer. Meu olhar 
adentra o painel de cores e deixa-se 
inundar pela magnitude do mágico e 
único espetáculo diário.

Imersa na contemplação, busco o 
Autor e o vejo, bem ali, manipulan-
do o pincel em cada nesga de cor que 
na tela do céu se movimenta dando 
forma àquele esplendor. Vejo-o nos 
movimentos ordenados de cada ser 
vivo que se abriga na luminosidade 
vespertina; na grandiosidade das coi-
sas ínfimas; na pequenez das coisas 
exuberantes; na certeza e no êxtase 
que sinto ao acreditar na sua onipre-
sença. O Autor está ali, tão perto de 
mim que quase posso tocá-Lo. Em 
intensa atividade, visível na invisibi-
lidade cética dos questionamentos 
hedonistas. Sem nenhuma sombra 
de dúvida, Ele está ali. 

Fico iluminada por dentro, não de 
luz, nem de cor, mas de um imenso e 
inexplicável amor. Já não sinto o peso 
que me moía, o cansaço da rotina, as 
imperfeições que por dentro me divi-
diam. Sinto-me completa, inteira pa-
ra nova jornada e, agradecida, volto 
para casa renovada.

O preço dessa terapia?
Descobri que não custa nada.

foto: arquivo da ASL

Ser poeta é uma 
maldição que precisa 
ser cumprida a cada 
minuto. Por isso, sou 
admirador de Augusto 
dos Anjos, cuja poesia 
quebrou tabus...”


